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“ PRÊMIO EDUCAÇÃO INFANTIL 2002” , 1o lugar, concedido pela  Fundação Abrinq pelos Direitos da 
Criança e do Adolescente; 
"PRÊMIOS BEM EFICIENTE 1997, 2000,  2005 e 2006", de âmbito nacional, concedidos por Kanitz e 
Associados; 
“ PRÊMIO FUNDAÇÃO BANCO DO BRASIL DE TECNOLOGIA SOCIAL”  – Edição 2003, apoio 
institucional da UNESCO; 
“ Prêmio Menção Honrosa - 1996” , categoria Parceria Empresa Escola Pública, concedidos pela FIEMG-
UNICEF; "Prêmio Cidadania - 1997"  - 1º lugar na Categoria Educação, concedido pela FUNDAMIG-
CURADORIA das Fundações de Minas Gerais; "Prêmio Nansen Araújo" , 3º lugar na categoria Parceria 
Empresa Escola Pública em 1997;  “ Troféu Amigo da Criança”  na categoria Educação, 2004, concedido 
pela Fundação CDL Pró-Criança; “ Prêmio Assis Chateaubriand de Responsabilidade Social 2004” , 
concedido pela Unifenas-Netsu e TV Alterosa. 
 

“ As vir tudes das pessoas próximas nos dão tal ou qual vaidade, orgulho ou consolação” .  

(Machado de Assis em “ Dom Casmurro” , Capítulo CVI). 
 

AMILCAR DE CASTRO I  

O Projeto de “Preservação do legado do desembargador Amílcar de Castro”  tem tido larga repercussão na imprensa e 

nos livros. A sua rica biblioteca jurídica particular, transferida para o prédio principal do Tribunal de Justiça de Minas 

Gerais, está definitivamente localizada em local nobre e aberta à visitação e consulta do que nela se contém. O 

“Direito Internacional Privado” , obra prima da literatura jurídica (foto capa) é obra adotada nas principais 

Faculdades de Direito e está na sua 6� edição atualizada. As “Lições de Direito Processual Civil e de Direito 

Internacional Privado”  estão disponíveis para Bibliotecas de Faculdades de Direito de Minas Gerais na sede da 

Fundamar em Belo Horizonte. Somente o “Procedimento de Execução”  e os “Pareceres”  estão com suas edições 

esgotadas e sem projeto da reedição. Mas a notícia que queremos destacar está no 

recente livro, “Os Grandes Juristas Brasileiros” , da Editora Martins de São Paulo, 

organizado por Almir Gasquez Rufino e Jacques de Camargo Penteado, do qual 

transcrevemos o seguinte trecho da lavra do jurista e professor Ricardo M. Fiúza: 

“ Ainda discorrendo sobre o escritor Amílcar, mister se diga que a benemérita 

Fundamar, ao lado de suas realizações filantrópico-sociais, tem presenteado as 

estantes jurídicas brasileiras e portuguesas com verdadeiras preciosidades. Detentora 

que é dos direitos autorais do mestre Amílcar de Castro, a Fundamar fez publicar, em 

1987 e 1996, pela Forense, a 4ã e a 5ã edições do seu monumental e inigualável Direito 

Internacional Privado, atualizada com notas de rodapé pelo professor Osíris Rocha” .� 

 

“ Eu não sou homem que recuse elogios. Amo-os; eles fazem bem à alma e até ao corpo. As melhores digestões 

da minha vida são as dos jantares em que sou br indado” . (Machado de Assis, em “ Dom Casmurro” ) 

 

AMILCAR DE CASTRO I I  

Concordando com a irônica opinião de Machado de Assis de que não devemos recusar elogios, mas divulgá-los o 

quanto baste, prosseguimos citando o que foi escrito no livro “Os Grandes Juristas” : “Ainda em 1996, através da 
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revista Jurisprudência Mineira (TJMG), volume especial në 129, a Fundamar  tornou possível a divulgação de seus 

antológicos “Pareceres”  (1962 a 1972). Pareceres magistrais que, segundo Costa Loures, “abordam com o estilo, a 

precisão, a ciência e a clareza, características do mestre Amílcar, temas de Direito Civil, Direito Comercial, Direito 

Internacional Privado, Direito Constitucional e Direito Administrativo.”  (p.33) “No primeiro semestre de 1999, a 

Fundamar  surpreendeu os cultores do Direito com a edição, pela Forense, de sua obra Do procedimento de 

execuç� o, que contém os magníficos comentários aos artigos 566 a 747 do CPC brasileiro de 1973, (p. 33/34). 

“Como se não bastasse tudo isso, brindou-nos a Fundamar no primeiro semestre de 2000, sob o título de Lições de 

Direito Processual Civil e Direito Internacional Privado, lançado pela Editora do Brasil, com uma coletânea de 

artigos profundos, escritos por Amílcar de Castro de 1940 a 1970, cada um recebendo nessa edição cuidadosas notas 

de revisão. E agora temos a notícia 6� edição do Direito Internacional Privado, de Amílcar de Castro, com notas de 

atualização elaboradas pela professora Carolina Cardoso Lisboa” . (p.34). 

 

“ Segundo parece, e não é improvável, existe entre os fatos da vida pública  e os da vida particular , uma certa 

ação recíproca, regular  e talvez per iódica - ou para usar uma imagem, há alguma coisa semelhante às ondas do 

mar da Praia do Flamengo e de outras igualmente marulhosas. Com efeito quando a onda investe a praia, 

alaga-a muitos palmos a dentro; mas essa mesma  água torna ao mar , com var iável força, e vai engrossar a 

onde que há  de vir , e que ter   de tomar  como a pr imeira" .  

(Machado de Assis,“ Memór ias Póstumas de Brás Cubas” , Capítulo cem)”  

 

EX-ALUNOS DA E.E. FUNDAMAR 

Recuperando os registros de notícias sobre ex-alunos da E.E. Fundamar anotamos que o ex-aluno Pedro Henrique 

dos Reis visitou a escola em agosto de 2005 quando revelou que já estava formado como técnico agrícola, diplomado 

pela Escola Federal Agro-Técnica de Machado. Em 2005 ele trabalhava em Ribeirão Preto-SP, para a empresa “Via 

Verde - Consultoria Agropecuária em Sistemas Tropicais”  de propriedade do engenheiro-agrônomo Guilherme M. 

Guideicci. A sua função era o de coordenar os viveiros de seringueira dessa empresa e estava cogitando de ir 

trabalhar em Rondônia para o mesmo Grupo. E agora? Mara Arruda Farias, formada na E.E. Fundamar, em 2005, 

foi contratada pela Fazenda Rancho Feliz para prestar serviços no escritório de administração desta empresa. 

Trabalhava no período da tarde porque de manhã prosseguia nos seus estudos em Machado. Além de boa aluna, Mara 

foi excelente auxiliar da Biblioteca da E.E. Fundamar. E agora? Outro ex-aluno bem sucedido da E.E. Fundamar é o 

Nildo Antônio de Paiva (foto) que nunca se afastou da escola 

onde fez as primeiras letras. Aperfeiçoou-se em História. Em 

2005 obteve Bolsa de Estudos para defender a tese “História e 

Construção Social no Brasil”  na Faculdade da Unincor – 

Universidade do Vale do Rio Verde, de Três Corações e hoje faz 

parte do corpo de professores estaduais lecionando em uma das 

escolas de Paraguaçu. A sua deficiência visual nunca foi 

empecilho para o seu sucesso nos estudos e na convivência 

social. Temos notícia de que é candidato a vereador do 

Município de Paraguaçu nas eleições de 2008. 
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“ O prazer  do beneficiador  é sempre maior  que o do beneficiado. Que é o benefício? É um ato que faz cessar  

uma pr ivação do beneficiado” . ( Machado de Assis,em “ Memór ias Póstumas de Braz Cubas” , Capítulo 

CXLIX). 

 

VÍNCULO ENTRE A E.E. FUNDAMAR E COMUNIDADE RURAL 

Continuamos transcrevendo trechos selecionados do relatório resultante da pesquisa realizada pelo departamento 

Social da E.E. Fundamar. “ INTRODUÇÃO: Durante o mês de janeiro deste ano, quando da matrícula domiciliar 

realizada pelo Serviço Social nos bairros rurais atendidos pela escola, foi feita uma pesquisa com as famílias dos 

alunos, tendo como objeto de estudo o vínculo que elas teriam com a Fundamar” . 

 
 Tabela në 1 – Movimentação dos alunos da Escola Estadual Fundamar: 2000 - 2008  

ANO MATRIC. 
INICIAL 

ADM. TRANSF. ABAND. MATRIC. 
FINAL 

% MOVIMENTAÇÃO 

2008 515 18 26 05 502 9,5 * 
2007 532 48 57 19 512 23,3 
2006 525 62 67 23 497 29,0 
2005 535 48 48 23 512 22,3 
2004 533 56 48 09 532 21,1 
2003 500 45 31 15 499 18 
2002 517 74 60 22 508 30 
2001 sd Sd Sd Sd Sd Sd 
2000 518 37 25 11 519 14 

 Fonte: Serviço Social E.E. Fundamar   05.08.2008 
 
Foram entrevistados os pais ou responsáveis por domicílio rural, onde residisse algum aluno para a matrícula de 

2008, tentando identificar os seguintes itens: 1ë) Quais os ancestrais dos atuais alunos da Fundamar que estudaram na 

escola em anos anteriores; 2ë) O período em que estudaram, observando-se um intervalo de 3 em 3 anos na ordem 

cronológica inversa a partir de 1984, ano de criação da escola Fundamar; 3ë) No cabeçalho de cada ficha de entrevista 

foram identificados o setor espacial da comunidade e a relação de trabalho do chefe do domicílio (assalariado; 

pequeno proprietário; e ainda a conjugação das duas tipologias). Seriam nossas hipóteses: 1ë) A existência de um 

vínculo histórico entre a comunidade rural e a Fundamar, apesar do alto índice de mobilidade dos alunos 

intensificado ao longo dos anos, predominantemente a partir de 2.000. 

Nota: *  restr ita ao pr imeiro semestre de 2008. 

 

“ A máxima é que a gente esquece devagar  as boas ações que pratica, e verdadeiramente não as esquece 

nunca” . (“ Dom Casmurro” , Capítulo CXXVII). 

 

OUTROS OUTUBROS NA HISTÓRIA DA FUNDAMAR 

Em 13 de outubro de 1987 o Conselho Curador da Fundamar autorizou a alteração do Estatuto para antepor ao 

nome Fundação 18 de Março, a sigla FUNDAMAR e na mesma ocasião foi aprovada a alteração dos artigos 4, 7, 11, 

13 e 17 para atender exigência do Ministério Público; em 20 de outubro de 1987 a Diretoria da Fundamar foi 

autorizada por seu Conselho Curador a aceitar a doação de 78,74, 97 hectares que lhe fez a Fazenda Santa Rita 

S.A., cerca de trinta e um alqueires de terra à margem da rodovia 453 MG, Paraguaçu a Machado; o Boletim 

Informativo de outubro de 2006 trouxe a notícia da doação de Petrônio Machado Zica de material destinado à 

Oficina de Marcenaria da E.E. FUNDAMAR, a saber: Vinte e cinco óculos Ampla Visão, duas Moto-Esmeril, quatro 

serras Tico-Tico, vinte três redutores de som AR-2 Rexon, dezessete redutores de som CA-10468 Ledan, dois 
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motores Weg, trifásico e Cem máscaras filtradoras Ecofer descartáveis. No mesmo Informativo ficamos sabendo da 

Doação dos integrantes do escr itór io Homero Costa Advogados: dez violões da marca Brasileirinho e uma Viola 

Ross de dez cordas; em 3 de outubro de 2007 a Fundamar recebeu Atestado de Cadastramento como Entidade de 

Assistência Social passado pela Secretaria de Estado de Desenvolvimento Social de Minas Gerais e também pelo 

Conselho Municipal de Assistência Social de Paraguaçu. 

 

Informativo dirigido àqueles que contribuem direta ou indiretamente com projetos apoiados pela 
Fundamar - Fundação 18 de Março e as informações nele contidas podem ser reproduzidas livremente. 

Rua Ceará, 2025 - Funcionários - Cep. 30150-311 - BH - MG Tel. (31) 3282-4363 - Fax (31) 3281-2015 
 


